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Resumo: Neste texto apresentamos um histórico do Jornal Daqui, a descrição 

de suas sessões é em especial a sessão que é objeto de nosso estudo a 

sessão ‘‘Gente Famosa’’, discorremos sobre as intencionalidades do jornal que 

é levar a informação para as pessoas menos favorecidas financeiramente, para 

tanto, os editores do jornal utilizam estratégias sofisticadas do marketing, para 

que o Jornal Daqui seja sucesso de vendagem. 
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HISTÓRICO DO JORNAL 

 

Neste paper apresento o meu objeto de pesquisa para a dissertação 

que esta em andamento. Objetiva-se analisar o Jornal Daqui (JD) enquanto 

produto social criado para o consumo. O jornal é editado pela Organização 

Jaime Câmara (OJC) e possui grande circulação em Goiânia. Devido o seu 

baixo custo, o JD é um meio de comunicação acessível à população menos 

favorecida financeiramente, isso se deve também pela utilização de uma 

linguagem simples, que facilita o entendimento das informações para os seus 

leitores, é as estratégias de marketing bem definidas utilizadas pela redação do 

Jornal.  

O JD foi criado em 2007 e pertence à OJC. Com aproximadamente 

quatro anos de existência, é considerado como um dos jornais que mais 

crescem no país. Dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC) afirmam 

que o veículo também registrou crescimento de 31% em circulação no ano de 

2009. O jornal possui um formato de tabloide voltado para o público das 

classes ‘‘C’’, ‘‘D’’ e ‘‘E’’. O JD possui também uma plataforma multimídia 

                                                           
1
 Especialista em História Cultura pela Universidade Federal de Goiás, mestranda em História 

Cultura pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás.  
Basílio.esdra@gmail.com. 



 

 

popular regional que conta com a Rádio Daqui, na qual o ouvinte usa do jornal 

para solicitar músicas e enviar denúncias.  

No Daqwitter-Canal espaço do jornal em que o leitor envia – por meio 

de cupom anexo – denúncias, comentários, críticas e elogios. O jornal sempre 

conta com ajuda da população, procurando sempre saber a opinião do leitor. 

De acordo com Chartier (1998,p.84), ‘‘Nos jornais, a diferença entre redator e 

leitor se desmancha quando o leitor se torna autor, graças às cartas dos 

leitores’’. 

Segundo o diretor de negócios da OJC, Ronaldo Ferrante,a 

interatividade com o público é fundamental para o sucesso do jornal. Os locais 

de vendas do jornal são bem diversificados, como: supermercados, bancas de 

revista, terminais de ônibus e alguns pontos estratégicos da cidade.  

De acordo com o editor do JD, Luciano Martins, em relação ao 

conteúdo do jornal e aos assuntos abordados, ele nos revela que foi feita uma 

pesquisa de mercado com o público goiano para constatar suas preferências e 

suas antipatias, e se constatou que para o sucesso do jornal seria mais 

interessante à pluralidade de assuntos abordados.  

O JD conta com participação do público e o preço acessível (cinquenta 

centavos) justifica um expressivo número de leitores e seu sucesso em 

vendagem, entendemos que a linguagem utilizada no jornal e um dos 

elementos responsáveis pelo sucesso do mesmo, nesse sentido pontuamos 

que o modo como um fato e descrito influência diretamente na percepção dos 

consumidores do jornal sobre o que é verdade. Em apenas sete anos, o JD 

conquistou muitos leitores na região metropolitana de Goiânia. É um jornal que 

circula de segunda a sábado.  

O JD disponibiliza brindes para os seus leitores. Esses brindes 

agregam valor ao jornal, que traz informações utilitárias, notícias de esporte, 

notícias policiais, e sobre os famosos que atraem um público diversificado que 

tem somente acesso a esse tipo de suporte de informação pelo seu baixo 

custo. A materialidade da noticia é importante e o contato físico com o papel é 

fundamental para grande parte da população que não tem acesso a outros 

recursos informacionais. 

A Organização Jaime Câmara é um conglomerado de comunicação de 

Goiás, responsável em grande medida, pelas informações consumidas pela 





 

 

consumo possui suas estratégias para convencer e seduzir os seus 

consumidores, através de estratégias de marketing. Os editores do jornal 

conquistam cada vez mais um maior número de leitores. 

Ao analisarmos a composição do JD, podemos identificar o uso dos 

fundamentos básicos do marketing. De acordo com Philipe Kotler(1998,p.12), 

produto é ‘‘algo que pode ser oferecido a um mercado para satisfazer uma 

necessidade ou desejo’’. O público consumidor do JD é diversificado, para 

atender as expectativas de pessoas variadas. Os editores optaram por abordar 

assuntos que atendem à necessidade de informação de vários públicos. 

Podemos observar que nas capas do JD a celebridade que aparece na 

capa corresponde a apenas 10 % do seu conteúdo é no corpo do jornal 

observamos que geralmente existem mais notas e reportagens de celebridades 

por edição. Entretanto, a ferramenta de marketing utilizada é a da ‘‘mais valia’’. 

A forma de apresentação da capa do jornal, ou seja, as informações contidas 

no jornal, somadas à oportunidade do brinde dão ao leitor a impressão de que 

está lucrando, pagando menos do que realmente vale o Jornal. 

Entendemos que o JD é um produto do tempo presente, em nossa 

sociedade que tem como característica a fluidez e a superficialidade das 

nossas relações em que os meios de comunicação como a mídia impressa 

criam produtos visando o consumo, e ao mesmo tempo representam 

estereótipos que estão em nossa sociedade. 

Ao eleger a mídia impressa como campo de pesquisa pretende-se 

discutir as representações de gênero e sexualidade nas imagens do feminino 

que são expostas no JD a partir da perspectiva dos estudos culturais. As 

imagens veiculadas na sessão ‘‘Gente Famosa’’ pelo JD são de modelos 

expondo seu corpo como objeto de prazer masculino. 

 

 

CAPA  DO JORNAL 



 

 

 

Foto: Jornal Daqui, capa. 
Edição 17 de Abril de 2010. 

 

Na capa do JD sempre é divulgada uma figura feminina com roupas 

provocantes e junto à foto da modelo tem um pequeno texto com informações 

sobre a mesma, anunciando que no corpo do jornal são expostas mais 

informações. O JD é um produto social e como fruto da mídia impressa, 

influência de forma direta a população que adquire o jornal por diversos 

motivos, entretanto, todos ligados ao consumo.  

Ao analisarmos a capa do JD podemos verificar que todas as edições 

trazem uma modelo internacional ou nacional que é enquadrada na categoria 

celebridades. A capa do jornal apresenta somente uma nota sobre as 

celebridades, mas no interior do jornal o leitor se depara com mais noticias 

sobre o mundo dos famosos criando assim no leitor a sensação de estar 

comprando mais informação do que e anunciada. Observamos que em todas 

as páginas do JD aparecem propagandas, divulgações de todas as ordens 

desde o anúncio de um curso até a divulgação de vagas de emprego, ou seja, 

o espaço publicitário do jornal e muito visado pelos anunciantes, que tem a 

consciência da visibilidade que o JD possui.      

As capas do jornal são como anúncios publicitários, pois são criadas 

para chamar a atenção do consumidor, para que este adquira o jornal. A 

disposição das chamadas é distribuída na capa do jornal de forma estratégica 

para o marketing do jornal. Do lado esquerdo em cima vem o preço do jornal( 

R$ 0,50) em destaque na cor vermelha é a fonte em tamanho gigante, na cor 



 

 

vermelha  junto com a frase ‘‘Compacto até no preço’’ logo a baixo vem o nome 

do jornal em letras grandes na cor preta, a baixo sempre vem a noticia mais 

importante do jornal por ocupar um espaço maior na capa com uma foto é o 

título com fonte tamanho grande em destaque, as noticias de maior relevância 

variam dependendo do que ocorreu na cidade, por exemplo, um homicídio, a 

vitória de um time de futebol local.  Em baixo figuram mais dois quadrinhos com 

noticias secundarias. 

Do lado direito da capa aparece uma foto pequena  de uma modelo 

onde e acompanhada de uma nota informativa onde diz  que na página doze 

no corpo do jornal esta uma matéria realizada com a modelo. E do lado o selo 

promocional. Em baixo são expostas manchetes secundarias com notas 

pequenas com título em tamanho médio em caixa alta em quadrados coloridos 

com cores geralmente chamativas como roxo, azul, rosa, vermelho anunciando 

o que esta dentro do corpo do jornal. Percebemos que os redatores do Jornal 

Daqui utilização de vários recursos tipográficos e estilísticos para chamar a 

atenção de seus consumidores. Observamos também que no JD predomina as 

imagens.    

 

SESSÃO GERAL 

Na sessão intitulada ‘‘Geral’’, são veiculadas noticias de âmbito 

nacional. E os destaques de outros jornais, assuntos como: violência, política, 

esporte. Também são abordadas informações utilitárias para o público, como a 

previsão do tempo. Além disso, existe a página de emprego onde são 

divulgadas informações sobre vagas de estágio para estudantes.Na parte 

policial é retratada a violência urbana e são sempre expostas noticias sobre a 

criminalidade regional.  Na coluna reservada à política são veiculadas noticias 

sobre os políticos locais é também de âmbito nacional. 

Há também a sessão de novela e rádio onde o jornal aborda o resumo 

das novelas e ocorre a interatividade com a Rádio Daqui que é sintonizada na 

frequência 1.230 AM, que acontece por meio do pedido das músicas que 

querem ouvir na rádio. Nesta sessão sempre e abordado o artista do dia onde 

traz curiosidades sobre a celebridade e uma foto da mesma. Também é 

exposta a música do dia onde uma música e divulgada com suas notas 



 

 

musicais, o ouvinte participa de forma ativa da programação da Rádio Daqui 

podendo mandar sugestões para a rádio.  

A rádio é pensada como uma extensão do JD, com um público bem 

definido e procura atender as expectativas dos seus ouvintes.  Nesta mesma 

sessão ao pé da página tem um cupom onde o leitor pode recortar e preencher 

mandando uma mensagem uma reclamação ou opinião a respeito da cidade ou 

de seu bairro e por meio do Daqwitter essas mensagens são difundidas no 

próprio jornal na sessão Novela/Rádio. 

 

SESSÃO TV 

Em seguida na sessão ‘‘TV’’ são apresentadas as programações das 

Tvs abertas transmitidas em Goiânia é também são expostas fotos de leitores 

que enviam para a redação do Jornal fotos de pessoas queridas com o intuito 

de homenageá-las, essa coluna se intitula o ‘‘Artista lá de Casa’’. 

 

SESSÃO GENTE FAMOSA 

 

Foto: Jornal Daqui – sessão Gente Famosa  
Edição 17 de abril de 2010. 

 

A sessão ‘‘gente famosa’’ ocupa duas paginas do jornal onde são 

expostas informações sobre famosos, trazendo notícias variadas como a de um 

casamento de famoso ao novo trabalho de um ator. Nesta sessão aparecem 



 

 

celebridades é uma mulher onde aparece partes do seu corpo explicitamente 

como (seios, coxas, nádegas). Angrimani (1995, p.74), ‘‘ Proporciona (ou 

pretende proporcionar) ao leitor um prazer de ordem visual, o que leva à 

constatação de que existe também uma proposta exibicionista-voyeurista 

nesse gênero de ilustração.  

A figura feminina retratada no Jornal a partir de sua criação em 2007 é 

de mulheres estereotipadas pela mídia. O JD retrata uma mulher tida como 

ideal pelos meios comunicacionais, o padrão de beleza propagado pelo JD é 

bem estabelecido, modelos malhadas com o corpo escultural, todas magras, 

vestidas com o mínimo de roupa possível, como biquínis.  

 

SESSÃO  ORIENTE-SE 

A sessão ‘‘Oriente-se’’ traz o horóscopo com a previsão de todos os 

signos, esta sessão possui uma coluna que se chama ‘‘Seu Sonho’’ onde o 

leitor pode mandar para redação uma carta dizendo seu sonho que será 

interpretado na coluna do jornal trazendo o significado do sonho do leitor. 

Nesta sessão ainda possui uma coluna ‘‘Salvador Daqui’’ onde são expostas 

piadas mandadas pelos leitores através das cartas enviadas há redação. 

 

SESSÃO DIVERSÃO 

Na página seguinte encontra se a sessão intitulada ‘‘Diversão’’ que é 

composta pelo jogo dos sete erros no canto direito da página e  também 

palavras cruzadas, na parte superior da pagina são expostas piadas.  

Na página que se segue é apresentado o resumo dos filmes que estão 

em cartaz no cinema da cidade e também a sinopse dos filmes que vão ser 

lançados em breve com os horários dos filmes. 

 

SESSÃO ESPORTE 

A sessão que se segue se intitula ‘‘Esporte’’ onde são abordadas 

notícias sobre os esportes em geral de âmbito nacional e regional e são 

evidenciadas principalmente notícias relacionadas ao futebol. Dentro desta 

sessão é destacado um espaço para as noticias do futebol local que é 

realizado nos bairros de Goiânia. Também há uma coluna onde é mostrado o 



 

 

resultado dos campeonatos Brasileiros de Futebol e o resultado de loterias 

coma a Quina e a Loto fácil. 

Na ultima página do jornal é apresentada uma cartela onde o leitor 

pode recortar e colar os selos que vem na primeira página do jornal e trocar 

pelo brinde ao final da promoção.  

  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Em suas edições sempre aparecem corpos femininos em destaque na 

sessão ‘Gente Famosa’. Esta sessão ocupa duas paginas do jornal onde são 

expostas noticias de famosos, como atrizes e atores hollywoodianos e 

nacionais, top models, artistas que estão em evidência em outros meios de 

comunicação, também são veiculadas imagens de artistas da televisão, teatro 

e músicos. 

Entendemos que as representações da mulher que aparecem no JD 

são pensadas a partir de um olhar masculino. Onde podemos inferir sobre as 

questões de gênero, quando observamos que sempre nas páginas do JD a 

uma figura de mulher e nunca de um homem, entendemos que a fotografia é 

produtora de sentidos, na medida em que reforça um olhar masculino sobre o 

corpo feminino. Nessa perspectiva Loponte (2002,p.7) esclarece que: 

‘‘Aprendemos sobre gênero e sexualidade através das imagens de arte 

(práticas discursivas que envolvem relações de poder-saber) e dos discursos 

que se produzem em torno delas’’. 

As modelos que são representadas na capa do JD e na sessão ‘Gente 

Famosa’ é uma reprodução do que podemos ver em outros meios de 

comunicação, como em revistas, programas de auditório, novelas. É o corpo 

que serve de referência para o público que consome esse Jornal, é o corpo que 

a mulher ‘anônima’ que não esta em evidência na mídia, almeja alcançar. 

Nesse sentido Goldenberg (2005, p.75) pontua que ‘‘Sob o olhar dos outros, as 

mulheres se veem obrigadas a experimentar constantemente a distância entre 

o corpo real, a que estão presas, e o corpo ideal, o qual procura 

infatigavelmente alcançar’’. A imagem da mulher reproduzida no JD diz muito 

sobre os elementos da nossa cultura, as normas culturais que vigoram em 

nossa sociedade.   



 

 

Observamos que o JD veicula imagens de modelos que estão nos 

meios de comunicação como em programas da televisão, em revistas, novelas, 

ao reproduzir a imagem destas modelos o jornal contribui para a naturalização 

do olhar das pessoas que consumem esse jornal é ao mesmo tempo desperta 

nas mulheres o desejo pela perfeição física, que é impossível de ser 

alcançada, pois a imagens destas modelos que aparecem nós diversos 

suportes da mídia são construídas, por meio de programas como o photoshop, 

os profissionais podem mudar cenários, são apagadas e corrigidas  todas as 

imperfeições destes corpos, por exemplo, as estrias e celulites são apagadas 

das fotos, a mulher que vê essas imagens acredita que tais corpos são 

perfeitos, quando na verdade não são. 
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